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RESUMO: O cerrado, bioma brasileiro com cerca de 2 milhoes de km², ocupa aproximadamente um 
quarto da superfície do país, sendo encontrado em 15 unidades de federação deste país mais o Distrito 
Federal. É fato que, o Cerrado vem sendo extremamente degradado com o passar dos anos. Isso se deve 
principalmente à expanssão agrícola, e outras formas de antropização. A taxa da expansão agropecuária 
nas áreas nativas de Cerrado é de 3% ao ano. É previsto que em 2030 as áreas nativas de Cerrado podem 
estar restritas às áreas protegidas. Estas informações subsidiam a justificativa para que trabalhos 
florísticos e fitossociológicos sejam realizados neste bioma. O objetivo deste trabalho foi realizar um 
levantamento florístico da vegetação fanerogâmica do entorno do Parque Municipal das Capivaras, no 
município de Três Lagoas-MS. No decorrer da área estudada foram coletados 86 espécimes vegetais, 
sendo 85 identificados em nível de espécie, e um em nível de gênero (Dodonaea sp) As espécies estão 
distribuidas em 64 gêneros e 28 famílias. A família Fabaceae  mostrou-se a mais abundante com 22 
espécies, seguida por Bignoniaceae com 9 espécies, Malvaceae com 6 espécies, Malpighiaceae com 5 
espécies, Sapindaceae, Poaceae, Asteraceae e Annonaceae com 4 espécies, Euphorbiaceae e Myrtaceae 
com 3 espécies, Solanaceae, Arecaceae, Lamiaceae e Apocinaceae com 2 espécies, e as demais famílias 
com apenas um representante. Apesar de ser uma área antropizada, a região demonstrou certa 
representatividade de famílias e espécies geralmente encontradas em áreas de cerrado. Isso nos mostra 
que região se apresenta em recuperação, dado constatado pela forte presença de plântulas de espécies 
arbóreas encontradas no estudo. Portando conclui-se que, a região necessita de estudos florísticos e 
fitossociológicos para que estes sirvam de subsídio para programas de conservação a fim de possibilitar a 
maior recuperação da área possível. 
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ABSTRACT: The cerrado, a brazilian biome with about 2 million km², occupies approximately one 
quarter of the country's surfasse, being found in 15 federation units of this country and the Federal 
District . It is a fact that, the Cerrado has been extremely degraded over the years. This is mainly due to 
agricultural expansion, and other forms of anthropization. The rate of agricultural expansion in the native 
areas of Cerrado is 3% per year and it is anticipated that by 2030 the native areas of Cerrado may be 
restricted to protected areas. This information supports the justification for floristic and phytosociological 
work to be carried out in this biome. The objective of this paper was realize a floristic survey of the 
phanerogamic vegetation around the Municipal Park of Capivaras, in the city of Três Lagoas-MS. During 
the stud, 86 plant specimens were collected, of which 85 were identified at the species level and one at the 
genus level (Dodonaea sp), distributed in 64 genera and 28 families. The Fabaceae family showed the 
most abundance with 22 species, followed by Bignoniaceae with 9 species, Malvaceae with 6 species, 
Malpighiaceae with 5 species, Sapindaceae, Poaceae, Asteraceae and Annonaceae with 4 species, 
Euphorbiaceae and Myrtaceae with 3 species, Solanaceae, Arecaceae , Lamiaceae and Apocinaceae with 
2 species, and the other families with only one representative. Despite being a possibly anthropized area, 
the region demonstrated a certain representativeness of families and species generally found in cerrado 
areas. This shows us which region is recovering, as evidenced by the strong presence of tree seedlings 
found in the study. It is concluded that the region needs floristic and phytosociological studies so that 
these can serve as a subsidy for conservation programs in order to enable the best recovery of the área 
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RESÚMEN: El cerrado, el brazilian biome con cerca de 2 millones de kilómetros cuadrados, las 
ocupadas alrededor de un quarter del campo de surf, se fundaron en 15 federaciones de este país y el 
Distrito Federal. Es un hecho que el Cerrado se ha degradado en los años. Esto se debe principalmente a 
la expansión agrícola, y otras formas de antropización. La tasa de la agricultura agrícola en las zonas del 
Cerrado es un 3% por año y es anticipado que por las 2030 las zonas de aislamiento de Cerrado se pueden 
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de phytosociología para ser realizado en este biome. El objetivo de este trabajo fue realizar la floristic 
survey of the phanerogamic vegetation alrededor del Parque Municipal de Capibaras, en la ciudad de Tres 
Lagoas-MS. En el estudio se utilizaron 85 especies de mamíferos, distribuidos en 64 géneros y 28 
familias. En el caso de las especies de peces, se observó un aumento en el tamaño de la vegetación, en la 
que se observó un aumento de la producción de agua potable en el municipio de Mato Grosso, Lamiaceae 
y Apocinaceae con 2 especies, y las demás familias con sólo un representante. A pesar de la anchura 
antropizada, la regionalización de determinadas representativas de las familias y las especies existentes en 
las zonas cerradas. En el caso de que se trate de una región que se recupere, las evidenciadas por la 
presencia de las plantas semilladas en el estudio. Se entiende que la zona geográfica requiere de los 
criterios de cultivo y de los estudios de phytosociología para que sirven a los subsidios para la 
conservación de los programas para permitir la mejor recuperación de la zona 





O cerrado, bioma brasileiro com cerca de 2 milhoes de km², ocupa 
aproximadamente um quarto da superfície do país 1,2, sendo encontrado em 15 unidades 
de federação deste país mais o Distrito Federal. O termo Cerrado é comumente utilizado 
para designar o conjunto de ecossistemas (savanas, matas, campos e matas de galeria) 
que ocorrem no Brasil Central3,4 apresentando árvores retorcidas com características 
xeromórficas, além de um estrato herbáceo-graminoso5. O clima dessa região é 
estacional, onde um período chuvoso, que dura de outubro a março é seguido por um 
período seco, de abril a setembro. A precipitação média anual é de 1.500mm e as 
temperaturas são geralmente amenas ao longo do ano, entre 22ºC e 27ºC em média. 
Levando em conta sua extensão, e todas as variações ambientais no decorrer do bioma, 
o cerrado é extremamente diverso, em termos de número e abundancia de espécies, 
tanto da fauna como da flora6. 
Quanto à flora do cerrado, as famílias Fabaceae, Myrtaceae, Bignoniaceae, 
Apocynaceae e Malpighiaceae se destacam como mais abundantes. Estes dados nos 
revelam que, existe uma grande diversidade na vegetação do cerrado, assim, o 
conhecimento da flora do referido bioma tem considerável importância, tanto para 
permitir sua preservação como meio natural como para levantar dados úteis, tais como 
fontes de matéria prima para determinados produtos, proteção da fauna, manejo d e 
flora, entre outros. 
Como dito anteriormente, o conhecimento sobre a flora do Cerrado é de extrema 
importância para sua conservação e manejo. Os levantamentos florísticos são 
extremamente necessários para que a referida flora seja reconhecida e documentada. 
Levantamentos florísticos e fitossociológicos realizados nas áreas de cerrados 7, 8, 9, 10 nos 
servem de instrumento para alcançar uma maior abrangência no conhecimento da flora, 
mas vale destacar a necessidade de fomento a pesquisas relacionadas à biodiversidade 
vegetal nestes locais 
É fato que, o Cerrado vem sendo extremamente degradado com o passar dos 
anos. Isso se deve principalmente a expansão agrícola, e outras formas de antropização. 
O estudos que utilizaram (11) imagens do satélite MODIS do ano de 2002, concluiu que 
cerca de 55% do cerrado original já foi desmatado ou transformado pela ação humana. 
Isso equivale a uma área de 880.000km². As taxas anuais de desmatamento no Cerrado, 
entre os anos de 1970 e 1975, foi de 40.000km² por ano – 1,8 vezes a taxa de 
desmatamento da Amazônia durante o período 1978–1988 12. As taxas atuais de 
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Em se tratando de Cerrado, não se conhece bem o que e quanto pode ser perdido 
com a fragmentação antrópica. Em apenas quatro décadas, mais da metade da paisagem 
natural do Cerrado já foi modificada13. A taxa da expansão agropecuária nas áreas 
nativas de Cerrado é de 3% ao ano 14. Previsões do ano de 2004 (15) apontam que em 
2030 as áreas nativas de Cerrado podem estar restritas às áreas protegidas. Estas 
informações subsidiam a justificativa para que trabalhos florísticos e fitossociológicos 
sejam realizados neste bioma. 
O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento florístico da vegetação 
fanerogâmica do entorno do Parque Municipal das Capivaras, no município de Três 
Lagoas-MS, visando ampliar o conhecimento sobre as espécies da área e do próprio 
Cerrado, além de contribuir para a coleção botânica do Herbário CEUL, onde as 
exsicatas foram depositadas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
A área de estudo é um fragmento de transição entre Mata Atlântica e Cerrado, 
com influencias de mata ciliar. Permeia o lago formado pela Usina Hidrelétrica de 
Jupiá, no município de Três Lagoas/MS, e situa-se nas coordenadas 20º45’S e 
51º39’W. É um fragmento com área de 41 ha e altitude de cerca de 315m, clima do 
tipo Tropical Aw segundo Köppen (1948).  
A coleta do material botânico ocorreu mensalmente entre os meses de Julho de 
2016 a Fevereiro de 2017. O método de coleta utilizado foi o método de 
Caminhamento, o qual consiste em três etapas: Reconhecimento das diferenças entre 
os extratos vegetais da área, elaboração da lista de espécies e análise dos resultados.  
O reconhecimento da área foi realizado no mês de Junho de 2016, e 
posteriormente, nos meses seguintes, os mesmos locais foram visitados para que um 
maior número de espécimes pudesse ser coletado e documentado.  
  O material coletado foi prensado no local da coleta, e levado ao Herbário CEUL 
para a secagem e devida identificação, esta ocorreu por meio de comparação com 
literatura especializada e com material de herbário. 
 A elaboração da listagem de espécies ocorreu a partir da identificação de 
indivíduos amostrados e situam-se na Tabela 1, com nomes científicos, famílias e 




RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A Tabela 1 contem o nome científico, família e hábito de vida dos indivíduos 
identificados. 
Acacia paniculata Willd Fabaceae Arbóreo 
Acacia polyphylla DC. Fabaceae Arbóreo 
Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. Arecaceae Arbóreo 
Adenocalymma bracteatum (Cham.) DC. Bignoniaceae Escandescente 
Adenocalymma peregrinum (Miers) L.G.Lohmann Bignoniaceae Escandescente 
Aegiphila lhotzkiana Cham. Lamiaceae Arbóreo 
Albizia niopoides (Benth.) Burkart Fabaceae Arbóreo 
Allagoptera leucocalyx (Drude) Kuntze Arecaceae Arbustivo 
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Annona crassiflora Mart. Annonaceae Arbóreo 
Aristolochia esperanzae Kuntze Aristolochiaceae Escandescente 
Astronium fraxinifolium Schott Anarcadiaceae Arbóreo 
Banisteriopsis campestris (A.Juss.) Little Malpighiaceae Escandescente 
Bauhinia pentandra (Bong.) Steud. Fabaceae Arbóreo 
Bidens gardneri Bake Asteraceae Herbáceo 
Blepharodon bicuspidatum E.Fourn. Apocynaceae Herbáceo 
Brachiaria decumbens Stapf Poaceae Herbáceo 
Brosimum gaudichaudii Trécul Moraceae Arbustivo 
Byrsonima cydoniifolia A.Juss. Malpighiaceae Escandescente 
Byrsonima intermedia A.Juss. Malpighiaceae Escandescente 
Byrsonima orbignyana A.Juss. Malpighiaceae Escandescente 
Chamaecrista nictitans (L.) Moench Fabaceae Herbáceo 
Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene Fabaceae Herbáceo 
Cissampelos pareira L. Menispermaceae Escandescente 
Clavija nutans (Vell.) B.Ståhl Primulaceae Arbustivo 
Croton glandulosus L. Euphorbiaceae Herbáceo 
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Bignoniaceae Arbóreo 
Bignonia antisyphilitica Mart. Asteraceae Herbáceo 
Desmodium barbatum (L.) Benth. Fabaceae Herbáceo 
Desmodium tortuosum (Sw.) DC. Fabaceae Herbáceo 
Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae Arbóreo 
Dioscorea monadelpha (Kunth) Griseb. Dioscoreaceae Escandescente 
Diplopterys pubipetala (A.Juss.) W.R.Anderson & 
C.Davis 
Malpighiaceae Escandescente 
Dipteryx alata Vogel Fabaceae Arbóreo 
Dodonaea sp. Mill. Sapindaceae Arbóreo 
Duguetia furfuracea (A.St.-Hil.) Saff. Annonaceae Arbustivo 
Eriosema platycarpon Micheli Fabaceae Herbáceo 
Eschweilera nana (O.Berg) Miers Lecythidaceae Arbóreo 
Eugenia pitanga (O.Berg) Nied. Myrtaceae Arbóreo 
Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Myrtaceae Arbóreo 
Fridericia cinnamomea (DC.) L.G.Lohmann Bignoniaceae Escandescente 
Fridericia florida (DC.) L.G.Lohmann Bignoniaceae Escandescente 
Fridericia platyphylla (Cham.) L.G.Lohmann Bignoniaceae Escandescente 
Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos Bignoniaceae Arbóreo 
Helicteres lhotzkyana K.Schum. Malvaceae Herbáceo 
Herreria salsaparilha Mart. Asparagaceae Herbáceo 
Hymenaea courbaril L. Fabaceae Arbóreo 
Hymenaea stigonocarpa Hayne Fabaceae Arbóreo 
Hyptis mutabilis (Rich.) Briq. Lamiaceae Herbáceo 
Indigofera suffruticosa Mill. Fabaceae Arbustivo 
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Luehea divaricata Mart. Malvaceae Arbóreo 
Mabea fistulifera Mart. Euphorbiaceae Arbustivo 
Machaerium acutifolium Benth. Fabaceae Arbóreo 
Matayba elaeagnoides Radlk. Sapindaceae Arbóreo 
Melinis minutiflora P.Beauv. Poaceae Herbáceo 
Melinis repens (Willd.) Zizka Poaceae Herbáceo 
Merremia cissoides (Lam.) Hallier f. Convolvulaceae Herbáceo 
Mimosa polycarpa Kunth Fabaceae Herbáceo 
Mimosa quadrivalvis L. Fabaceae Herbáceo 
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Myrtaceae Arbóreo 
Panicum maximum Jacq. Poaceae Herbáceao 
Pavonia cancellata (L.) Cav. Malvaceae Herbáceo 
Pfaffia glomerata (Spreng.) Pedersen Amaranthaceae Herbáceo 
Platypodium elegans Vogel Fabaceae Arbóreo 
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. Asteraceae Herbáceo 
Portulaca oleracea L. Portulacaceae Herbáceo 
Praxelis pauciflora (Kunth) R.M.King & H.Rob. Asteraceae Herbáceo 
Prestonia tomentosa R.Br. Apocynaceae Escandescente 
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers Bignoniaceae Escandescente 
Randia armata (Sw.) DC. Rubiaceae Arbóreo 
Ruellia geminiflora Kunth Acanthaceae Herbáceo 
Sapium haematospermum Müll.Arg.  Euphorbiaceae Arbóreo 
Senna velutina (Vogel) H.S.Irwin & Barneby Fabaceae Arbóreo 
Serjania erecta Radlk. Sapindaceae Arbustivo 
Serjania lethalis A. St.-Hil. Sapindaceae Arbustivo 
Sida santaremensis Monteiro Malvaceae Herbáceo 
Solanum lycocarpum A. St.-Hil. Solanaceae Arbustivo 
Solanum paniculatum L. Solanaceae Arbustivo 
Sterculia striata A. St.-Hil. & Naudin Malvaceae Arbóreo 
Stryphnodendron obovatum Benth. Fabaceae Arbóreo 
Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw Fabaceae Herbáceo 
Tabebuia ochracea A.H. Gentry Bignoniaceae Arbóreo 
Trigonia nivea Cambess. Trigoniaceae Escandescente 
Waltheria indica L. Malvaceae Herbáceo 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae Arbóreo 
Tabela 1 - coleta realizada entre os meses de Julho de 2016 a Fevereiro de 2017  
 
 
No decorrer da área estudada foram coletados 86 espécimes vegetais, sendo 85 
identificados em nível de espécie, e um até o nível de gênero (Dodonaea sp), 
distribuidos em 64 gêneros e 28 famílias.  
A família Fabaceae se mostrou a mais abundante com 22 espécies, seguida por 
Bignoniaceae com 09 espécies, Malvaceae com 06 espécies, Malpighiaceae com 05 
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Euphorbiaceae e Myrtaceae com 03 espécies, Solanaceae, Arecaceae, Lamiaceae e 
Apocinaceae com 02 espécies, e as demais famílias com apenas um representante.  
Quanto à representatividade de famílias, Fabaceae, Bignoniaceae, Malpighiaceae 
e Malvaceae, representam 51% da composição florística estudada. Estas famílias são 
relatadas como predominantemente abundantes em outras áreas de cerrado17.  
Dos 64 gêneros encontrados, os gêneros Byrsonima (Malpighiaceae) e 
Fridericia (Bignoniaceae) foram os mais bem representados, com 03 espécies cada um. 
Seguidos de Adenocalymma, Annona, Chamaecrista, Desmodium, Eugenia, Hymenaea, 
Melinis, Mimosa, Serjania e Solanum com 02 espécies cada. Os demais gêneros 
apresentaram apenas uma espécie. 
Dentre os modos de vida, o hábito arbóreo foi o mais abundante, sendo que 32 
espécies possuíam essa característica, seguido dos portes herbáceo com 28 espécies, 
escandescente, com 13 espécies, arbustivo com 10 espécies e 03 espécies de lianas. 
Fabaceae foi a família com maior numero de espécies arbóreas, com 13 espécies, entre 
as plantas com habito arbustivo, Solanaceae e Sapindaceae apresentam 02 espécies 
cada, e Bignoniaceae foi a mais bem representada com o hábito escandescente. O 
extrato lenhoso contribui com 52% das espécies amostradas, com 45 espécies, o extrato 
subarbustivo/herbáceo com 48% da composição florística coletada. 
Como se percebe, existe uma alta representatividade de espécies herbáceas e 
arbustivas, dentre elas, algumas ruderais18, o que demonstra a fragilidade da área. Com 
base nisso, podemos afirmar que a vegetação se caracteriza como secundária. Este fato é 
constatado quando relacionado dados de coleta, com os dados encontrados na literatura 
e segundo trabalhos realizados em áreas antropizadas19. Em áreas de vegetação 
secundaria, a medida em que se recupera, a composição específica das sementes muda, 
diminuindo os taxa de herbáceos e aumentando os de arbóreos.  
Quanto ao número de espécies identificadas, a área de estudo pode ser 
considerada em recuperação, devido ao fato de que, a região já foi altamente 
antropizada, sofrendo queimadas e desmatamentos. As características do local como um 
sub-bosque composto por plantas herbáceas e plântulas as espécies arbóreas encontradas 
no local, corroboram com essa afirmação. Além disso, existe um grande predomínio de 
algumas espécies como Machaerium acutifolium e Hymenaea courbaril, o que pode 
indicar que, esta região possa ter sido reflorestada em anos passados. Vale lembrar que 





 Apesar de ser uma área possivelmente antropizada, a região demonstrou certa 
representatividade de famílias e espécies geralmente encontradas em áreas de cerrado. 
Isso nos mostra que a região se apresenta em recuperação, dado constatado pela forte 
presença de plântulas de espécies arbóreas encontradas no estudo. Portando conclui-se 
que, a região necessita de estudos florísticos e fitossociológicos para que estes sirvam 
de subsídio para programas de conservação a fim de possibilitar a maior recuperação 
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